Ruschi luta por mais 600 anos de vida em Santa Teresa

UM JEQUITIBÁ AMEAÇADO DE MORTE

VITÓRIA, ES - 1978

Augusto Ruschi está metido em outra confusão ecológica no Espírito Santo: ao lado de um anônimo defensor da Natureza, impede que um madeireiro derrube um raríssimo jequitibá-rosa, que, com 60 metros de altura e 12 de circunferência, tem aproximadamente 600 anos de idade. Esbravejando, como fez também na vez anterior, Ruschi consegue, novamente, com métodos de persuasão muito próprios, impedir outra agressão à Natureza, intervindo exatamente no momento em que um trator roncava os seus motores próximo ao jequitibá, localizado num terreno escarpado de um lugar chamado Alto Bergamo, no município de Ibiraçu, no meio de uma centena de árvores, dentro de um quadrilátero de apenas cinco alqueires.

Dom Quixote das matas

“Embora a atitude do cientista pareça um pouco quixotesca ao lutar para manter incólume uma única árvore, na verdade não é”, diz o ecólogo Paulo Fraga. “Trata-se de um exemplar raríssimo atualmente que, além de sua majestosa presença na floresta, tem um poder multiplicador enorme. Pode funcionar como sementeira, mantendo viva a espécie.”

De fato, o jequitibá tem uma presença invulgar dentro dessa pequena e densa floresta, conservado certamente pelas características do terreno onde se encontra, tão íngreme que somente agora houve quem se aventurasse a arriscar a resistência de um trator para alcançá-lo. Ereto como guarda da Rainha da Inglaterra, tem o tronco coberto por uma cor amorenada como a pele de mulata, embora a sua maior beleza esteja no topo que, cheio de bromélias e orquídeas, tem a mesma figuração e colorido de um turbante de baiana estilizada.

“Esse jequitibá viveu 600 anos, mas a idade ideal dele é entre mil e 1.200 anos. Só não chega a tanto porque a ferocidade do homem não permite”, diz Ruschi. “Portanto, esse que está aí, com metade de sua idade ideal, é um colosso. Eu, que os vi em quantidade pelas nossas florestas, posso dizer que não deve existir mais outro igual. Por isso, nós precisamos conservá-lo. Eu já conversei com o pessoal da Semam (Secretaria Especial do Meio Ambiente) para transformar o lugar num parque florestal. A Semam compra a terra, indeniza o dono e mantém aquilo aberto à visitação pública. Deixa o jequitibá lá espalhando as suas sementes e fecundando o solo.”

Descartando assim qualquer possibilidade de estar assumindo uma posição romântica, Ruschi relembra, em seguida, a história das destruições das florestas capixabas, que ele cansou de apontar como a mais importante do universo em variedades de espécies. Inconformado, diz mais:

“Acabaram com tudo. Estão transformando o Espírito Santo num deserto. Cortaram as florestas que estavam ao norte do Estado, na região de influência do rio Doce. O rio sofreu um enorme processo de despovoamento. A região já foi tomada de assalto por várias pestes, próprias dos processos de desequilíbrio ecológico.”

Quanto à região onde foi encontrado o jequitibá, o cientista capixaba esclareceu que inclusive o seu nome está diretamente ligado à antiga abundância de jequitibás na floresta: Ibiraçu, nome do município, em linguagem tupi-guarani quer dizer “pau gigante”.

“Cortaram todos. Mas eu garanto que este vai ficar plantado ali. Eu não vou deixar derrubar’, explode mais uma vez o professor.

Um novo apóstolo das matas

A coragem do cientista dá força e estímulo a um jovem defensor da Natureza e os dois enfrentam os tratores para salvar o jequitibá-rosa

Mas há outro personagem na luta pela preservação deste jequitibá. É um engenheiro civil, chamado Marcelo Pessoa, de 34 anos de idade. Antes de Ruschi se interessar pela árvore, ele já se encontrava na região tentando conscientizar a população da necessidade de conservá-la. Marcelo sempre usou os seus fins de semana para levar ao interior uma mensagem de conservação das matas, a despeito de ser um engenheiro que atua no Portocel, da Aracruz Celulose, acusada constantemente pelo professor Augusto Ruschi de estar, com os extensos eucaliptais no Norte capixaba, contribuindo para o processo de degradação da região. Todavia, a filosofia ecológica da empresa nada tem a ver com o seu empregado. Em pouco tempo, Marcelo tornou-se no sertão capixaba um verdadeiro apóstolo da Natureza, indo e vindo pelas regiões que ainda possuem algum núcleo de floresta, como foi o caso de Alto Bergamo, em Ibiraçu, onde ele se encontrou o jequitibá centenário.

Nesse lugar, Marcelo demorou-se mais de dois anos, visitando colonos, indo às escolas para conversar com as crianças, distribuindo pôsteres das árvores para serem colocados nos bares, escolas e casas particulares. Deixou somente o lugar quando o dono do terreno em que está o jequitibá garantiu que não mexeria nele. Contudo, quase oito meses depois, foi avisado de que o proprietário do jequitibá tinha negociado a sua área com um madeireiro. E que o novo já estava próximo da árvore para derrubá-la.

Marcelo correu à casa do ex-proprietário. Cobrou a promessa rompida, quis saber dele as razões da venda. Ouviu, perplexo, desse descendente de italiano chamado Aristides Bottan, que a televisão é que havia comprado: depois que chegou à região a eletrificação rural, a televisão tinha-lhe provado que se colocasse Cr$ 200 mil na caderneta de poupança receberia quase Cr$ 3 milhões. Por isso resolvera vender a mata por esse preço a Américo Maia, o maior madeireiro da região, para cortar todas as árvores e devolver-lhe a terra limpa. Com o madeireiro, a conversa foi difícil. Pois apesar de ter pago apenas Cr$ 200 mil pela mata, o seu investimento subiu a Cr$ 3 milhões, com a estrada que estava fazendo para escalar a montanha onde fica o jequitibá. Deixou claro no encontro com o engenheiro que somente no jequitibá ele iria conseguir um terço do capital investido, ficando o resto para ser obtido com as demais árvores que variavam na qualidade, do cedro à peroba e à macanaúba.

Marcelo foi correndo ao IBDF buscar apoio para impedir a derrubada da árvore. Munido de um exemplar do Código Florestal, conseguiu demonstrar que o jequitibá estava acima de um declive de 45 graus, faixa em que se proíbe o corte de árvores para reforçar sua ação de sustentação do solo. Foi parar na casa do cientista Augusto Ruschi, em Santa Teresa. Lá, ficou surpreso ao constatar que o cientista conhecia também o lugar, o jequitibá e seu dono. Desconhecia apenas que a árvore estava ameaçada.

O engenheiro ficou perplexo com a movimentação de Ruschi para evitar a derrubada. Telefonou para a delegacia local do IBDF e exigiu, em nome do Código Florestal, o embargo da derrubada. Ameaçou com processo na justiça, telefonou para Brasília e falou com Paulo Nogueira Neto. E, por último, foi ao local para impedir pessoalmente a sua queda. Mas de tudo isto resultou apenas um embargo provisório em favor do jequitibá. O que representa um adiamento apenas, até que o IBDF chegue à conclusão final de que é ou não é possível fazer derrubadas nesse local. Embora ainda perdure a ameaça, o cientista está convencido de que o jequitibá será preservado, assim como a mata em que ele vive. Acredita que o governo transformará o lugar num parque florestal.

Já Marcelo Pessoa acha que o homem do interior simplesmente não dá valor ao que tem. Suas esperanças de subir na vida são com as coisas de fora: “Eles pisam numa terra, mas estão sempre sonhando com outra, isto porque a televisão irradia valores novos e muda os sentidos de suas embições, que acabam captando o espírito produzido por suas árvores.” A opinião do engenheiro, contudo, é contestada pelo especialista Paulo Fraga, convencido hoje de que a devastação do Espírito Santo foi feita pelas mãos de filhos de europeus, descendentes dos bárbaros vikings.

